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II DOMIKGA DO ADVERTO
Sabendo João, que estava 

no cárcere, as obras do Chris* 
to, chamou dous dos seus 
discípulos e os enviou a Je
sus para dizer-lhe : «Es tu
aquelleque ha de vir, ou de
vemos esperar um outro(T)»?

Chegando a Jesus, disse* 
ram-lhe estes hom ens: «João 
Baptista nos enviou para te 
perguntar si- és aquelle que 
deve vir, ou si devemos es
perar um outro»?

Nesta mesma hora, curou 
Jesus a muitas pessoas das 
ínfermidades e das chagas 
que soffriam, e dos espíritos 
malignos, e deu a vista a 
muitos cégos.

E Jesus lhes respondeu : 
«Ide annunciar a João o que 
acabais de ouvir e de vêr 
—os cégos vêem, os coxos 
andam, os leproeos são cu
rados, os surdos ouvem, os 
mortos ressuscitam,os pobres 
são evangelisados, e bemven* 
turado é aquelle que não se 
escandalisar de mim (2)».

Tendo partido os envia
dos de João, começou Jesus 
a falar dellè ao povo: «Que 
fôbtes vêr no deserto ? um 
cauiço agitado peio vento ? 
Mas que fostes vêr f  um ho
mem delicadamente vestido? 
Não ; os que usam de vesti* 
dos preciosos e vivem em 
delicias, estão nos palacios 
dos reis Portanto, que fos
tes vêr? ura propheta ? Sim, 
certamente, digo eu, e mais 
que um rpropheta».

«E’ delle que está escripto: 
JEis que eu envio o meu an* 
j o  adeante de ti, para te p re ’ 
parar o caminho.

(1)S. João estava preso em Ma-

cheronte, no Palacio de Hero 
dea, naa margens do mar Morto. 
Elle bem sabia que Jeaua era o 
Chri#to, o Measiaa proroettido e 
tão desejado; mas. prevendo a 
sua morte próxima, quer o pre
cursor que os Bens discípulos se 
certifiquem, por si mesmos, da 
divindade de Jesus.

(2) Os discípulos de João che
garam exactamente á hora em 
que Jesus fazia uma porção de 
milagres de bondade, de cari
dade e <le misericórdia.

Ora, os prophetas havim pre- 
dictc que o Mesias faria muitas 
curas miraculoeas, e annuncia- 
ria a palavra de Deus ao povo 
de Israel. Não está, pois, com
provada a sua missão divina ?

VI3&A E X T E IfcS ® » H E  

E  OS 8K U ®  PLAÜtfOS

Contos do Natal
NO PRESEPIO DE BELEM 

( P o r  J u l i o  B r a n d ã o )

Certo homem, já velho, viu 
chegar o Natal, e poz se a pen
sar na melancolia, no desampa
ro da sua vida. Dos filhos, uns 
tinham lhe morrido outros ti- 
nham-no abandonado... Estava só 
d.o mundo, com os pés para a 
cova, e cheio de desillusões, de 
ingratidões e de pobreza. Entre
tanto não havia ambiçõçs vís 
nem rancores no 9eu coração. 
Tinha saudades. Por esse lento 
caminho da vida, hoje ermo de 
affectos, algumas consolações ti
vera a sua alma. Recordava-se, 
ás vezes com os olhos orvalna- 
dos, postos no horisonte esfuma 
io do dia triste. Agora era um 
farrapo, que haviam de levar 
os redemoinhos da morte.

A ’ noite (era a nosfcalgica noi
te de consoada) sentiu duas lon-1 
gas lagrimas a molkarem-ihe o 
rosto. ESie mesmo foi ahianharj 
um. caldo para a ceia. Os pior-1 
nos ardiam na lareíra do caso ; 
bre. 0  velho encoJheu-ça ao lu- ■ 
me, com  os olhos muito fitos n a 1 
labareda avermelhada.

1® À vida exterior de Je
sus, divide-se enc duas par
tes : a) na primeira, foi ope
rário até u edade de 30 an 
nos ; 6) na segunda, foi mes 
tre cerca de 3 annos. Em 
ambas estas phases (excep- 
tuando as manifestações mi
lagrosas dôs últimos annos), 
foi a sua vida exterior, se- 
melhantissima á vida huma
na ordinaria, tendo estado 
eujeito a todos |os aconteci
mentos ordinários, ora ale
gres, ora adversos, como soe 
acontecer na vida dos ho
mens.

Nasceu em Belém, na J ip 
dea, onde, casualmente se 
achou sua mãe, por motivo 
do recenciamento da popula
ção, ordenado por Cesar Au 
gusto.

Ainda menino, foi perse 
guido por Herodes o Grande,

Todos escavam, áquella hora* 
nos lares amoraveis. Elle lem
brava-se dos riso9 da9 creanças, 
d'esse amoroso e cândido florir 
de venturas.: avivava se lhe o 
passado, claro e benefico, cuja 
arvore do Natal era cheia do es 
trellas, cantada de esperanças 
e agora, ha quantos annos, ura 
negro e frio cyprèstre ! Para al- 
ii estava, sem uma falia amiga, 
sem ura rosto amado, ouvindo a 
ventania noo soatos. E scisraava 
que era como esses troncos ve
lhos e partidos, por cima dos 
quaes o enxu**ro espumava, e 
onde nuuca mais nasceria flor 
ou cantaria ave..

Fez um exame de consciência: 
fôra bom, fôra simples. A mu
lher morrera-lhe ainda na flor 
da vida; a fiíha fugira-lhe para 
a mãe, quando estava noiva. 
Antes sssira pensava. A filha era 
uma santa, e o mundo ero íuim... 
Mais tarde, já tropego, dois fi
lhos roubaram-no, e nunca mais 
appareceram, Como elle se lem 
brava. Fôra n’uma noite com o 
aquella, negra e ventosa. Os dois, 
quando elle dormia, arromba- 
iam -lhe a arca, e levaram lhe a 
meia duzia de peças qud tinha 
guardadas no eteaninho, para

fugindo seus paeo com elle 
para o Egypto, por algum* 
annos. Voltando e tornando- 
se adulto, trabalhou na of- 
ficina de seu pae putativo/ 
em Nazareth ’ na Galiléa, pa- 
tria de sua mãe. Todos os 
annos, como se presume, ia 
ccm  seus paes a Jerusalem- 

Começando a vida do ma. 
gisterio aoa 30 annos, ia de 
villa em villa ensinar nas 
synagogas, como costuma
vam fazer jtambem os ou
tros mestres hebreus. No prin
cipio de sua pregação, assis
tiu a um banquete nupcial, 
em companhia de súa mãe 
e de alguns dos seus discí
pulos e amigos. A principio 
dirigiirse a Jeruaalem, cen
tro religiopo dos hebreusfmas, 
perseguido pela inveja da es
cola pharisaica, voltou atrás 
e escolheu para centro das 
suas excursões Capharnaum, 
junto ao lago de Galiléa, lo* 
gar opportuno para Judeus 
eGeatios, sem deixar, porem, 
de fazer freqüentes viagens 
a Jeru^aiem. —  Acceitava a 
hospedagem dos bons e às 
vezes mesmo dos inimigos 
Phariseu3, para ter occasião 
de os instruir. Ensinava por 
toda a parte, mesmo fóra das 
synagogas: nas praças, nos 
campos, na tnrrgem do la* 
go e até dentro de um bar
co, onde certa occasião foi 
surprehendido pelo somno, 
durante uma tempestade, 

Foi amigo intimo da fa* 
mil ia de Lazaro, em cuja ca' 
sa, de bom grado üescapça* 
va dos «eus trabalhos e onde 
Martha se ficava com pre* 
pararlhe algum alimento, ao 
passo que Maria seotava*se 

,perto delle, desejosa de lhe

alguT} anno sáfaro, de mais ne‘ 
gra fome. Afinal tudo era para 
os filhos, dizia comsigo; os fi- 

| lhos lh/o levaram... Mas nem 
roupa lhe deixaram, no inverno 
imniedoso, para o cobrir. Tinham 
sido perversos, os filhos que el
le tanto amara! Depois começou. 
06  entrevecer; os braços não po
diam; e onde o traoalho mingúa,

! v ie crescendo a miséria. Ficou 
1 com uma horta, d’onde comia o 
caldo, onde. colhia uma ceáta de 
frueta. Pouco lhe bastava, afinal. 

, 0  compadre a quem elle tanto 
ajuüára, por "quem tantos sacri 
ficios fizera,.fôra para o Brazil. 
Por lá acabára, certamente...

Estava escorraçado como cão, 
pobre como Job. Apezar d;isso,

, na consciência não se apagara 
a caridade que sempre lha animi 

I ára. Eli* era semelhante a um 
suave rio bucolico. cuja trans- 

| parencia deixa ver ua areia loi
ra a sombra d’ura cariume pra
teado. Elle sentia-se bem naquel*

I la miséria, naquelle abandono— 
cora essa leyeza e essa graça 

j  dos que olhando para aNvida in* 
j teira não tem nucca a desviar 
os olhos d ’uma torpeza ou de 

1 uma mentira.
! Curvado aobre as brãzas ere*

ouvir os ensinamentos. Nu
ma viagem pela Samaria.can* 
sado e cheio de séde, des
cansou junto de um poço « 
pediu de beber a uma Sama- 
rítana, aproveitando a occa* 
sião para a Jinstrulr. Final
mente, crescendo a persegui
ção dos seus inimigos, Pila- 
tos, governador romano,ins
tigado pelos chefes dos Ju* 
deus, embora tivesse por,mui- 
tas vezes reconhecido a sua 
innocencia, por fraqueza, con* 
demnou°o á morte.

Jesus Christo nos seus en
sinamentos, repetia com fre* 
quencia, que havia sido man
dado por Deus, para fazer 
uma nova allianca com os 
homens, reconcilia los coto 
Elle, fazel-os filhos adoptivos 
de Deus (João 1, 18) e ieu* 
nil os numa grande e unica 
familia, obediente a D eus: 
dizia em summa, que viera 
fundar uma nova sociedàde 
religiota , universal e exten 
sa como o genero humano. 
Escolheu por isso doze ho
mens, aos quaes instruiu de 
modo especial é revelou os 
seus eegredos. Elles, porem, 
estavam ao principio cheios 
de prevenções e não com* 
prehendiam bem de que se 
tratava. Quantas vezes lhes 
talou Jesus do novo reino, 
ora manifestamente, ora de 
modo velado ! DisseThes — 
pois que os mais delles eram 
pescadores— que queria faze- 
los pescadores de hom ens ; 
que seriam a luz do mundo; 
e suas testemunhas até aos 
confins da terra

TOTA PÜLCHRiirMARIÀ
Tota pulchra es, Maria ! E’ 

o cântico de todos os séculos,o

pitantes, o velho lançou oa o- 
lhos para o banco chamuscado 
que lhe ficava defronte. E ae 
repente ficou extático. 0  queixo 
treraiadhe fortemente.Santo De’ 
us ! que via elle ? Era inacredi
tável. A filha e a mulher, a fla 
rem nas Buas rocas, com um 
sorriso tão suave, uma serenida
de tão belía! Jesus, Jesus, eram 
ellas ! Que alegria a sua ! 0  ve
lho estrprneceu, o coração bateu- 
lhe como em moço, balbuciou:

—0 ’ Maria, ó Luiza, vossês 
vieram ?!...

Ellas ’‘8orriram-ee mai® doce* 
mente, sempre a fiar nàs suas 
rocas. E o velho, com oe olhos 
p:egados nellas, sentia as pál
pebras huraedicidas d’uma feli
cidade extra-humana.

— 0 ' Maria, ó Luiza...
Assim coreramalguns minutos ce 
lestes.Elle olhava as embevecido. 
Ellas resplandeciam, esmo en
voltas n'um vago luar. Nunca 
as vira tam lindas, com mais 
lindo sorriso. E como não fal
ia vara, o velho calou-se tambern 
num extasis.

Ellas, continuavam • a sorrir, 
continuavam a fiar. 0  vento,fóra, 
soprava rijo nos sobros, asso
biava. A noite ia passando a

• e. 0.

J Í L C E O S T I C O
>  Virgem ,boie,a Igreja, a prece envi* 
^  ncenwda de amôr,da Chrlstandade, 
£> eigos hymnos se elevam á Maria 
^  anhã da riso em nossa in f’Iicidade;

^  brisa nos parece que cicia 
O  aricias murmurando, e, alacridade, 
d  ma mais dôce e ccelica harmonia, 
tr1 evanta o passaredo e a tempestade,

í> nos8’alma infeliz não mais flagella, 
^  eigos sorrisos mil,nós contemplamos 
í> ãôr matando, em azas de alegria...

d  isos e paz péçamoe pois A ’quella 
i—i nsonte Máe de qne hoje celebramos 
í> Conceição,— Immacula Maria;

Q -Z k  A g ü i r r e

,o .0»

hymne de toda^ a» gerações ca~ 
tholicas, é  a saudaçao doe âlhoe 
devotos, que entre todas ês ale-' 
griai da alma, sentem não ha
ver outra mais uobre, doce e 
pura, quaato aquelia de cercar 
d© amor e de respeito Aquelift 
qite de tedoe é  incomparável Mài, 
E Maria ae apresenta qual estrel- 
la fulgida e matutina, resplen- 
dente da integridade e da graça, 
illumiaand© o noeso caminhe 
e nos guiando ao posto da felici
dade e d.i paz.
Et macula originali■* « o »  est m 
te ! ,f£o. e'* a purisBÍma, nunca 
eBtiveste em contacto com a cul
pa, nunca: sime labe sempre. 
A radiosa visão de pureza, que 
a mente comtempla em Maria, 
produz aquella ineffavel leticia 
que é a sinthe36 da tam suspi
rada paz entre c c-éo e a terra. 
E é a leticia do povo chrietio, 
porque,por quanto previlogiada e 
bemdicia é sempre carne de nos
sa carne, de tnodo que a Egre- 
ja magnificamente a aaúda : 
honorificentia populi nostri.

0  mundo hoje ae alegra por 
ti, 0 ’ Maria 1 As almas arrebata
das pela tua belleza celestial, 
unidas num affecto concorde,ftc- 
clamam uma dasTuas mais excel-

uivar, feia e longa, mas as ho
ras voavam para aquelle velho 
embellezado nas visões.

As duas já tinham espiado a* 
rocas. A’ porta ouviram se tre 
panc&das.

— Truz, truz, truz!
— Quem me procura ? tartamu* 

deou o velho, corvo despertan" 
do d’um sonho immenso.

—Truz, truz, truz !
Arrastou-se tropego, abriu a 

porta. As duas tinham d sapa* 
recidG.

Na treva espessa o lugubre 
distinguiu a figura d’outro velho 
de grandes barbaa, com uma 
saccola ao hombro.

—Sou eu, compadre, aou eu ! 
— Seiá possível! Que felicidade !

E abraçaram‘8 num antigo e 
commovente abraço.

0  viandante passeu a 6accola, 
sacu Ju a neve do c^note, e foi ae 
aquentar ao luro

— Has de vir r ' Manuel!
Vinha, na verdade, ainha an, 

dado muito, a noite estava má- 
nevada. Mas ha Jquantos annos 

I elle tinha querido vir passar alli 
1 o Natal! E contõu, ao estalar nas 
1 raizes secas no lume, naquejila 
| paz religiosa e biblica, a sua cpua 
! sorte. (C o^ in úã
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sc« pWMgativ&a. Por toda a par- *•“  P<>r égoism o ou puaillami 
te ws® app*r*c« a Tua imagem lidado. 
fosHadtet». êobiro «  leito do arti- 
filc®, no alterai abo da familia, sus- 
^«osa ac roa*ria da velhinha,ao 
peacoço do camponez, curvo so
bre o trabalho,

Ohc£*rv®i■%* »  pM* com as ale
grias ô d<kjvQntur«a domesticas ; 
vi te difundir eaporançae em co- 
raçôei abatidos; divisai*# no sor- 
rifio da crafi&ça, na ©alma do 
velbo, no ardor do*jovem . Ad 
rnifeite por tê>da a jparfce e ©fia 
tudo, ó Maria !

Beu&dixe 0 3  noueos campas e 
os no83oa soonte8;bemdize 0 nos
so céu e a nossa terra, e sabre- 
tudo, foamdiz a dó®, ás nossas 
famükte e aos n«*sso® filhos,con. 
servando-08 Berapr« isentoa dos 
erro» actuaes e especialmente da 
çorrupçfco moderaa.Faz com que, 
óH uria  Ira maculada, todos pos 
ĝrxs-oy gozar e usufruir abundan 

fcgj#*©nte os benefícios do teu co 
r&çfto materno, sendo Tu a Vida, 
a Doçura, a Esperança nossa !

A, B.

IO V IIE S T O  RELIGIOSO
NO BRASIL

A 18 do passado completou 0 
primeiro centenário da funda
ção da Congregação dos Irmãos 
Maristas pelo revdrao. p. Marco- 
lino Champagnat.

As casas desses veneráveis re 
ligiosos existentes no Brasil com- 
memoraram dignamente o glo 
rioao centenário. ,

Continua em Minas o bellissi- 
mo movimento da collocação do 
Crucifixo nas escolas. De todos 
os lados do Eatado vem noticias 
das edificantes festas que neBta 
occaaião se realisam.

«*
A Saítta  ̂Só determinou que a 

amiga diocese de Alagôas passe 
a denominar-se iioceae de Ma
ceió, para não ser confundida} 
com a Dova diocese de Penedo, 
cisada uhiraameat© no mesrao 
Sfctado.

«»
Na Parahyba do Norte reali- 

sou-se no pmez pa9e*do a ben- 
çam e 0 l&açaraH^tG da primei
ra, pedra d« r o v o  convento que 
cs reltgissoB franciscaaos se pro
põe a erigfr na capital do Esta
do. —

A*aiefcir&m a festividade, além 
do HxflEíO. © Revmo. Sr. Arcebis-

\ «»
Emt Abril de 1918 vae ser inau

gurado, solemneménte, no cen 
tro geographico da catholica Es
panha, que é 0\Cerros de los An* 
geles, um monumento nacional 
ao Cotação de Jesus.

0  projecto que Be vae execu
tar é uma notabiliesima obra de 
arte.

Consta de fcres corpos: Um, o
do centro, grande base de forma 
pyrarnidal sobre que se eleva, 
majestosa, a figura de ÍJesns, a 
cujos pés irradiam ura feixe de 
luz: em meio dessa luz dois an
jos elevara 0 escudo nacional e 
sobre elle a inscripção : Rêino 
em Hêspanha.

Junto ao ped.sstal está o altar 
para o santo Sacrifício : mais a- 
cima .uma pomba apparece tra
zendo no bico um ramo v de oli
veira.

De ambos os lados do corpo 
central ha dua&sendas semeadas 
de flores, e por ellas sobem para 
n alto, para o Supremo Bem,dòis 
beilLsimos e numerosos grupos 
de figuras, que- constituem os ou
tros dois corpos do monumento.

0  grupo da direita de Jesus 
representa a humanidade santi
ficada, e formam-no eBtatuas de 
quatro metros de altura, de S. 
João Evangelista. Santo Agosti
nho, Santa Gertrudes, o P.Hoyo9, 
Santa Thereza de Jesus, a B.Mar
garida Maria e S. Francisco de 
Assis.

0  grupo da esquerda é a h u 
manidade que aspira a santifi 
car°se : constituem-no figuras tam 
bem de quatro metros de todas 
as classes sociaes, e destaca-ge 
entre ellas uma Irma de Carida
de levando para Nosso Senhor 
um grtsposinho de creanças com 
ramos de flores.

A altura total é de 24 metros, 
a largura de *21. A estatua do S. 
Coração deJesus tem nove metros

dez mil reis por anno para a 
sustentação destes Seminaristas 
no Seminário. Eu tomarei nota 
das pessoas contribuintes, come
çando deste anno.

Faço lembrar que é esta uma 
obra de grande merecimento 
diante de Deus.

Aquelles que concorrerem para 
a ordenação dos aspirantes ao 
sacerdocio, terão parte meritória 
era todas aa boas obras que elles 
fizerem, quando forem sacerdotes. 
Nas missas que celebrarem, nos 
sacramentos que administrarem, 
na conversão dos peccadores que, 
com a graça de Deus, consegui
rem salvar; em tudo que fizerem 
para gloria de Deus e bem das 
almas, terão grande parte diante 
d^ Deus os que, com 0 seu obulo- 
concorreram para a ordenação 
delles. São Vicente de Paulo 
d izia: Um bom padre é  uma 
drande cou&a ! Quanta cousa não 
góde fazer ccm a graça de 
peus!

Espere que este meu pedido 
será attendido por todas as pes
soas de boa vontade. Publicarei 
o nome e a quantia com que 
quizerem auxiliar annualmente 
estes Seminaristas pobres.

Ytú, 2 4 -1 1 -1 9 1 7 .

P. Anionio Bueno ãe Camargo
Contribuição annual para dois 

Seminaristas pobres.

fl IMMflCüLHDfl

H E U N I Õ E S

CIRCULO Ca THOLICO 
Secçán feminina

D e ordem de nosso. Director, avi
so as irmãs do Circo 1 o Cat.holico 
que a reunião está marcada para 0 
dia lOsegundã feira ás horas do 
cos tu oi e.

A  secretaria

, CIR CU LO  C A T H 0L 1C 0 
Secção masculina 

Aviso aos Sres. Irmãos queno p r e  
x  imo dom ingo, nove de Dezembro,

po D. Adaucto, que deu a ben-j havera’ na Matriz, mi s3a as seteho
çaro k pedra, o *xrno. er. pre ™s ^anhà e reunião as seis ho-

* * * » » * » -  “  T . .dê Holltmda ; coronel Antonio
Pinho, prtfôito da cidade, mui
tos onfcroft representante© das au
toridade» ecelesiastica © civil e 
granda popular. Por oc-
ca&lân do lançamento da pedra, 
usou 4a palavra c reviwo. padre 
Matbías Frvirc, secretario interi
no do Arcebíepado.

0  novo edifrei© med« 28 118 
metros por 18; uma ala terá dois 
andares, ficando a outra ao rez 
do cfefeo.

Bíz 0 Bolletim Ecclosiastico 
de Mariauns que o Seminário 
da Archidiocese conta 130 aluai• 
nos, pumero eate que ha mais 
de dez aanos não foi mais al- 
çunçado.

NO EXTRANGEIRO

H O R A  SA N T A  
Sexta feira próxima, havera’ ria 

egreia do Bom Jesus 0 piedoso e- 
xercicio da Hora Santa.
G U A R D A  D E  H O N R A  AO SS.

SA C R A M E N T O  
Domingo. 9 de Novembro de 1917 

Igreja Matriz {
Intenção geru.1. A  santificação do 

elere e as vocacões sacerdoíaes.
Iuteaçào do raez. A paz entre os 

be)ligerant6S e mais trequencia de 
adoradores ao SS. Sacramento.

—Exposição na missa das 7 horas 
na Capeila.

Encerramento as 7 horas dà tar
de com canto de ladainhas, tantum- 
ergo e benção,

0  secretario

fôeumlafittrtffttsift SP<u9>res 
Acham-se doio Seminaristas 

ituano8 pobres, um no Seminário
O governo norte-americano, ’ de Pirapóra, 0 outro no oemina-

accedôndo ao9 desejos do povo 
e do Boidados, designou capellàes 
para seu exercito, dando aos ca- 
tholico» quasi uraa terceira par
te dos nomeados.

Dos 144 capellàes do exercito 
regular, 48 são catholicos" e dos 
350 capellàesi do novo exercito, 
116 são eatholicos.

O Cardeal Dompili. vigário ge
ral de Roma, td% um appelio aoq 
eatholicos de sua juriaiicção pa
ra qus, deante rdo© perigos que 
ameaçam a Patria, cooperem pa
ra a sua salvação, dizendo que 
ao meio do eufurecer da tem 
çstad», da.au©iiea qud s« per-

rio de São Paulo sem meios para 
fazer as dèpesas mais indispen
sáveis. Arranjou se 0 Seminário 
gratuitamente; mas as despesaa 
de lavagem de roupa, concertos 
de calçados, livros, papel etc 
correm por conta dos paes. 0t> 
paea não têm recursos para fazer 
taes despesas. Pois só a lavagem 
de roupa fica em 60$000 por 
anno; de modo que a despesa 
total anda em muito maia de 
cera mil reis por anno. Em vista 
disto venho, pedir ás pessoas 
caridosas e de boa vontade um\ 
contribuição annual para auxiliar 
estes Seminaristas. Não é nada 
difficil entrar com cinco, sois,

A ’ 8 de Dezembro de 1S54, a 
vòz auctorisada dc Pio IX, por 
entre o silencio d® 50.000 fieis 
presentes no recinto de S. Pedro, 
fez-se ouvir, proclamando a d© 
finição do dogma da Immacala* 
da Conceição.

Essa definição foi a seguinte.*
“ E; artigo de fé que a Bema 

venturada Virgem Maria, por gra
ça especial e previlegio de Deus, 
em virtude dos méritos de Je- 
susiJhristo Redemptor do gene* 
ro humano, foi, desde o primei
ro instante da ; suà conceição, 
isenta e preservada de qualquer 
mancha do pecad o  original^.

E desde esse instante era pr«c 
ciso que Jse renunciasse á ser 
Slho da Igreja quem duvidasse 
desse dogma que não éra novo 
pois que se póde ler no3 actos 
do martyrio de Sto. André, n<j> 
tempo dos Apostolos e em outros 
monumentos e provas: ” De ter' 
ra sem mancha fo i feitò 0 1° 
homem; assim, devia 0 homem 
perfeito (Chris to S. ; N.) nascer 
da Virgem Immaculada 't,

Tal crença prohibida de se 
impugnar não se era comtudo 
obrigado fazer d'e!la profusão 
publica de fé, até que Pio IX 
proclamou em 1854, á pedido-de 
scienti9tas notáveis, • prelados e 
príncipes, 0 dogma da Immacu- 
lada— quce sola inviolata per' 
mansisti.

E assim éra preciso que fos
se, como disse Bossuet: “ Será 
possivel que Deus tenha abando
nado ao demonio, mesmo siquer 
por um momento, esse Altar em 
qué celebraria suas nupciaB espi- 
rituaes cora fnossa naturesa“ ? 
E Maria, a Mulher promettida, 
surge, após quasi 4 mil annos 
decorridos da promessa original, 
era Nazareth—cidade das flores 
formoso Rebento do Tronco real 
de .Jesiè que em ' breve ãesabro• 
charia a divina flor da paz e 
do amôr.

Todos nós somos contamina
dos pela morte—castigo da cul
pa original, que vem desde os 
primevos vagidos que soltamos 
em, 0 berço, como diz S. Pau
lo : Nascemos todos mortos e cri' 
minosos, cqndemnados todos no 
primeiro peccador. Somente Ma
ria é a maior maravilha do amor 
de Jesus e segundo Sto. Ansel
mo: daa graças recebidas d T lle , 
uma se destingue,—a pureza su
perior á de todos anjos e homens 
pois que é 0 reflexo da propia 
pureza divina.

O Creador vendo sua obra tão 
insonta e bella, brincando gen1 
til nos braços de Anna a gracio' 
sa, diz nog arroubos de uma ad
miração santa: Vinde, ô minha 
Pomba, minha bem amada, e 
unicá graciosa, porque em vós 
não ha macula-

E depois quando Maria esse 
lyriu divino, olorava o ambiente 
com 0 perfume das suas odorife* 
ras virtudes Deus lbe disse , uJam 
hiem.s transiit, imber abiit et 
recessit: surge ami^a mea et ve' 
ni. Ao que respondeu Maria:

Fiat voluntas tüa, ecce ancilla 
D omtni. 1

E Maria, o lyrio sem manchas 
a esmagadora da sm-pe tentado
ra disse um dia á uma hnmilde 
pastorinha, na gruta de Massabr 
êle : Ego .sum ImmaculataCon 
ceptio.

E para isso provar,'Ella a the- 
soureira das graças divinas ex- 
pargiu entre os que demandavam 
o Gave enYbusca sda Virgem de 
Lourdes, asr suas bençams mais 
eleitas, as suas mais preciosas 
gr-aças.

Ego sum Immaculata Concep. 
tiol Em ti. cremos ó Virgem,na 
tua pureza acreditamos pois que 
foste a alva Aurora que nu1’ 
ciaste 0 Sol sem manchas da Ro’ 
dempção. E si cremos em ti e 
porque te cremos poderosa e mei
ga e por isso te pedimos um 
pouco de gáudio, nesta tristeza, 
neste pranto que ao universo 
convulsiona os peitos opprimindo 
e as almas suffocando.

S. A.
Coiaeg© J o sé  C ario®

<le A g n ir r e
d.d. parocho da futura Bragança 

completa hoje 14 annos de ordena
ção sacerdotal.

Per essa data feliz, elle certamen 
te /p o is  qne si-grande o numero de 
seus amigos que n ’ elle vêm- um ver* 
padeiro apostolo de Christo recebe- 
raLmuitissimas felicitações, as quaes 
jubilosa a ‘Eederação1 junta os sin
ceros emboras.

Diz o Diario de Barreíos.
«A população de Pyrenopolis, 

Estado de Goyaz, ha dias já,vem
i presenciando um phenomeno cu- 
j rioso, que só á seienciar é dado 
J desvendar a sua causa.

Ha tempos, os pyrenopolenses 
notaram que as aguas do rio das 
Almas iam desaparecendo, me* 
thedicamente, sem que para is
so houvesse motivo,cotando mai9 
que, á medida que diminuíam 
de volume, augmentavam de tem
peratura, chegando ao ponto de 
se tomarem insupportaveis, tal 
o calor. Ultimamente, ob proprios 
peixes, não podendo resistir á* 
quella temperatura, succubem.

Explicam alguns, que a cau
sa desse interessante phenomeno 
é 0 estar a cidade situada num 
terreno riquíssimo em mineraes. 
Seja essa, ou não, a causa, o 
facto é que os pyrenopolenses 
estão alarmados e pediram para 
0 caso a devida atfccnção da go 
verno fio Estado».

— :o: —
Os lavradores do Paraná pre

param-se para cqlheita do tri
go durante o corrente ir.ez.

.n producçâo desse cereal ex 
cedeu a todas as espectativas. 
Os trigaes apresentam-se com vi
ço extiaordinario e abundantís
simo. A colheita attingirá á mai* 
de dez mil saccos. n

O serviço de Estatística, da 
Associação Commercial do Rio 
de Janeiro organiscu interessan
te trabalho, que damos a seguir, 
Bobre a estimativa da nossa sa
fra de algodão, no periodo agrí
cola de *1917— 1918

Producçâo provável, em far
dos de m/ra 80 Kiloe :
Estados produetores Fardos 
Pernambuco 320000
Rio Grande do Norte 150000 
Parahyba 250000
S. Paulo^ 100000
Ceará. 80000
Bahia 50000
Maranhão 30000

Piahy
Àlagóas
Minas Geraes
Sergipe
E e p in to S a n tó
Pará, e Estado do Rio

30000
40000
25000
30000
15000
10000

Total em fardos 1.13000
Representando —90.400.000 kls.
Os altos preçoB obtidos pelo 

algodão de producçâo nacional, 
nas safras de 1014 — 1917, ani
maram os antigos plantadores a 
augmentar suas lovoura*. attra* 
hiram outros, de modo que con
correram para quo a colheita 
actual possa ser considerada co 
mo muito maior qu© as pre
cedentes. Ignora-*© poréro, a to
talidade das areas cultivadas, e 
por isso a estimativa pode ser 
em muito augn.entada.

Bem estar geral. AHmenta'se 
sem, cuidado è livre de indiges" 
tões e enxaquecas.
Depois de ter soffrido iramen* 

samente do estomago e intesti* 
nos, com prisão de ventre ohro* 
nica e indigestões periódicas se* 
guidas de enxaquecas, que me 
deixavam inutilisado por varios 
dias, para dentro de pouce re* 
começar os mesmos íneommo* 
dos, é com o maior prazer que 
certifico publicamente ter ficado 
completamente bom em pouco 
tempo, usando unicamente as 
PÍLULAS DO ABBÀDE MOS.-, 
medicamento verdadeiramente 

notável ,para as doenças do ap- 
parelho digestivo.

Desejando contribuir com a mi
nha declaração para 0 bem ea* 
tar de muitos, peço a preaente 
publicação.
Cap. Jeronymo A gra de Mattos 
Rio Grande do Sul, 14 de Ju
nho de 1913.
Agentes em S. Paulo Baruel & C

NOTÁS E NOTICIAS

Encerramenlo das 
aulas do Collegio 

S. Luiz
N’esse importante estabeleci

mento de ensino, realizou-se aos 
5 dias do fluente àá 10 3/4, uaaa 
sessão solemne no salão nobre 
do Collegio eona o fim do encer
rar 0 anno lectivo de.1917 e que 
constou de urna farça em 2 actos 
e da promulgação aos nomes dos 
alumnos que pelo seu bom com
portamento e applicação foram 
contemplados com alguta prê
mio ou louvor.

A farça «Um por dez»,primo
rosamente escripta, por A. F.Cas- 
tilhos, foi brilhantemente desem
penhada muito agradando ao se- 
lecto auditório que aos actores 
fartou de applausos merecidos.

Durante os ‘ mtervallos, tanto 
a orche9íra como a banda mi- 
mosearam os presentes com es
colhidos na meros musicaes, cor* 
rêccamento executados e since
ramente applaudidcs.

Na promulgação, a assistên
cia teve [.ensejo dé juntar uma 
corôa de palmas as que recebe
ram vario eleitos que após um 
batalhar incessante viram seus 
peitos e frontes ennastrados por 
medalhas e louros.

Encerrando erta bosquejada no
ticia ao Revdmo. P. Reitor.João 
B. l}u Dréneuf, apresentamos sin
ceros emboras nãs só pela bri
lhante festa da encerramento que 
nos proporcionou, como tambem 
pelo feliz resultado que obtive
ram ós alumM03 que se apresen0 
taram á bancas examinadoras 
chegando dos 159 á passarem 
76,7°[0.

Fallecimento
Segundo tellephon©ma aqui 

çebido, espalhou-se a dolorosa 
tici/- de haver fallecido em Fr 
ca as 7 horas de 6 do corre 
a Exraa Sra. Irmã Apresor



ção, irmã da Exma. Irmã Ma* 
ria Theodcra, digníssima supe* 
riora do Collegio N. S. do Pa* 
trocinio desta cidade.

A finada que era a Superiora 
do CMiegio N. S. de Lourden de 
Franca, contava não somente 
entre aa Irmãs de Habite, como 
também entre as alumnas e pes* 
sôag de fòra, um grande numero 
de admiradores que nella vene
ravam a caridosa e meiga Es* 
posa do Nazareno, cumpridora 
dos'suas sublimes . doutrina», e 
que palmilhava as suas luminosa 
pégadas,trazendo dentro emo pei* 
to um coração peregrino— urna 
santa e relicário precioso das 
mais preciosas e peregrinas vir* 
tudes.

A ’ exma. Irmã Maria Theo* 
dora e às exmas. Irmãs de S. 
José, apresenta a “ Federação", 
pezames sinceros pelo profundo 
golpe que as alanceou, à Deus 
endereçando votos cordiaes para 
que a exma. Irmã Apresentação 
goze junto à Elle, os gozos do 
Paraíso, lugar reservado para, 
os como elia, possuidores de ai* 
ma eleita e coração nobre.

Enthronisacões»
A ’ 2 do corrente mez, o 

Sagrado Coração de Jesus 
foi *enthronisado em mais os 
seguintes lares :

No predio n. 47 da rua da 
Palma pertencente á exma. 
sra. d. Theolioda da Silveira 
Barbosa. No predio n. 57 da 
mesma rua, pertencente ao 
sr. Bento Galvão .de França. 
Nó predio n. 73 da mesma 
rua,’ pertencente ao sr. Luiz 
Felix da Silveira.

Que o Sagrado Coração po* 
vôe esses lares de risos e verr 
turas.iTellès espalhando suas 
eleitas graças.

Corporação musi
cal U.dos Artistas
$ Amanhã, 9 do andante.ha 
verá no jardim da praça P. 
Miguel, um concerto, para o 
qual foram escolhidos *os op 
timos números que constam 
do programrna abaixo*

N’essa occasião sera’ pela 
briosa e sympathiea corpo* 
ração inaugurado o farda
mento.

PRQGhAMMA 
C. Gomes— Guarany— Sym* 

phonia.
G. Verdí— Trovador— 4°acto 

“ — Oberto Conde S. Bo‘ 
nífacio— Sym phonia,

G. Verdi— Nabucodonosor— 
Symphonía.

2a. Parte 
Herold—-Zampá, Sym phonia 
Puccini— Tosca, Pout*Pourri 
Douizetti—-D. Pasquale,Sym* 

phonia.
Fellipa— Festa in Citta’,Sym* 

phonia.

Cavernas nos pulmões. Expecto' 
ração sanguinia—Desengana' 
do por tuberculose.
Depois de alguns mezes de 

sentir mé bastante doente dos 
pulmões, cs médicos decla 
raram á minha familia qus 
não tinha mais cora. Sou 
depois que tinha cavernas n 
pulmões e outros symtomas alar 
ln antes. Depoiâ de desenganada 
minha familia, seguindo o exenr 
pio de outros, começou a dar-me 
o «REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORHMaNN», cuja fama os 
attestados publicados diariamente 
nos jornaes apregoavam, Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois não sótne salvei 
da morte, estando completamen
te livre da tuberculose, como cs 
effeitos extraordinariamente cu 
rativo9 e fortifica ates do «Reme 
dio Vegetariano de Orbm ano*

transformaram meu organismo* 
d’antes doentio e depauperado* 
em um organismo forte, sadio, 
e sinto completo bem*estar — 

José Santos Moreira. Fazem 
deiro em Santo Aleixo.

Firma reconhecida.

Em todas as Pharmacjas eDro 
garias. — Agente em S.Paulo 

Baruel & C.

■ ir ;  -

que facilitará mais aos alumnos ment0s erigidos nela- lei afim 
a írequencia às aulas por ficar de ge casarem. L uiz Pires fie 
o externato mais no centro da ; Alm8Ída; oom 44 Knnoa de eda.
C1 a e’   ___  jdo, soltejro, artista, natural de

Q o v n - fo  íH o c fo  Porto Feliz, residente nesta ci*
OcdillIiO/ O oiS O t |dade, filho legitimo dos finados

Movimento da Santa Casa de José Pires de Almeida e Dona 
Misericórdia durante o mez de Maria Joaqnina Pires com Dona \

Grupos escolares
Do D. Director do Grupo 

Escolar Cesario Motta, Sr. * 
Prof. Raul Fonseca recebe
mos uma amavel communi* 
cação, que muito agradece* 
mcs; nos pedindo ao publi
co ^cientificarmos que em 
aquelle estabelecimento de 
ensino, á 11 do corrente mez 
será aberta a exposição de 
trabalhos, exposição que sea 
rà encerrada ao dia 13 e pa
ra a qual o publico està con 
vidado, podendo\alli compa
recer das 1 a ’s 4 horas da 
tarde.

Tam bem ,o sr. prot- F er  
mino Teixeira, D. Director 
do Grupo Escolar Convenção 
de Ytú, teye a gentileza de 
nos communicar que a expo 
sição de trabalhos desse cor* 
recto estabelecimento de en
sino estará aberta ao ama
vel publico, desde as 4 ho
ras da tarde em os dias 12, 
13, e 14, sendo que em o 
dia 14 à 1 hora se realiza
rá a festa do encerramento 
do anuo lectivo.

Communico. *nos mais o sr 
Fermino Teixeira que a ex* 
tracção da Tombola para a 
aequisição de u m piano,serà 
amanhã 9 do andante, às 5  
horas da tarde em o jardim 
da praça Padre Miguel.

Festa da
C oneeicão

Muito concorrida foi a nove-

29
21 -

22
18-

2
3-

50

40

Novembro p. p.
Existiam em tratamento 

Homens 34
Mulheres 2 8 —62

Entraram 
Homens 
Mulheres 

Sahiram 
Homens 
Mulheres 

Falleceram 
Homens \
Mulheres 

Ficaram em tratamento 
Homens 39
Mulheres 20—67

Os fallecipos são:
Francisco Miguel, Salvador Xa
vier deCarapoa/Hermantina e Ma
ria da Conceição; Maria Baptista 

Donativos 
Dr. Vicente Almeida Sampaio 

2 saccas de café; Fazenda Pimen* 
ta,l sacca de cáfé.

— Donativo ao Hospital 
dos Morpheticos 

Sr. Franceschineli, 50 litros de 
feijão.

Dr. Vicente Almeida Sampaio. 
1 sacca de café.

S offíu a  H o rr iv e lm e n te  
Não podendo calar rasua Qm° 

timentos, dirijo-vos a pregtmfce, 
cujo fim pàfso a expor.

Ha longos armes que scífria 
horrivelmente um grande pe®o 
sobre o estomago, um constam 
te mau estar, contínuos ataques

Obituario
Dia 1, Antonio, filho de Maxi- 

miliano Gobbi, com 2 mezes de 
edade, itnano.

Dia 2, Benedicto Pacheco, com 
75annos de edade, ituano, [casa
do.

Sabino Galvão, com 65 an- 
hos de edade, casado.

Dia 4, Angelina, filha de Am 
brosio Venancio, com a annos 
de edade, ituana'

Dia 5, Alfredo, filho de Zacha 
rias Arestodemo, com 7 dias de 
edade, ituana.

Maria filha d9 Belmira da Sil
va, com 2 annos de eaade,ituana

Iracema, filha de Leobalüino 
Pinheiro, com 4 mezes de edade 
ituana.

Dia 6, Sebastião, filho de Se* 
bastião Yorand de Camarho, com 
9 mezes de edade, ituano.

Margarida Pires, com 34 annos , que, quem os visse diria com* 
de edade, solteira, natural de Ytú j vulsõea, me prostravam abatido 
residente nesta cidade, filha de podendo comer, descrentel 
Pai Incognito e Dona Candida,'de tudo, pois já tinha gasto mui* 
Leite, residente nesta cidade. |f° dinheiro, tendo consultado os 

Se alguém souber de algum (níedicos de fama. sem ao menos 
impedimento, deve accuzabo nos melhorar, e tal era o meu aof* 
termos da lei e para os fins d e , frer fiue era conhecido pela aP 
direito. j cunha de doente.
Districto de Ytu, 1 de Dezem-* Comecei a tcmar, .por conBe* 
bro de 1917. j lLo de um amigo, as pílulas an*
O Official do R.Civil B> az 0rtiv ! tidyspepticas do Dr. O. Heinzel-

mann e desde logo principiei 
amelhorar e hoje estou radi*Braz Ortiz, Escrivão de Paz 

e Official do Registro Civil do calmente curado. Estou conten*
Districto de Paz do município j te, forte, com saude, bom ap* 
de Ytú, da comarca de Nos3a; petite, como de tudo e vou c o e 
Senhora da Candelaria, do Esta-1 mo empreiteiro para uma xar* 
do de S. Paulo, faz publico que'queada em Vaccahy. 
exhibiratn neste cartorio os do-! Agora sò peço a Deus que e 
cumentqs exigidos pela lei, afim 1 a minha milagrosa aura chegue 
de se casarem, Mariano Segun* j os ouvidos dos que soffrem do 
do Paviano, "com 23 annos de (stomago como eu soffri, porqu 
ddade, solteiro, lavrador, natu*jranto que ficarão curado3; see 
tural de Ytú, residente neste mu* | arem as afamadas pilulas anti 
nícipio, filho legitimo de Ettore dispepticaa do dr. O. Hsinze 
Paviano, residente neste muni* j mann.— Pelotas Arerl— Francis 
cipio e D. Rosa Marchini, residem co Ferrer.
teno município comD.Magdalena 
Philomena Flamarim cora 21 an- 
nosde edade, solteira, hatural de 
Cubreuva, residente neste muni* 
cipio, filha legitimã de Antonio 
Framarin e Dona Maria Galvom

A firraa esta recocfeetida pelo 
notario Capitão J. Srmô©*
Netto.

'  •*
OBS MRVAÇx.0 UTIL : Ás ver 

da ©.rag PÍLULAS DO DR. 03
ambos residentes neste munici*' ,CAR HEINZEL54A|NN tôin o
pio.

Se alguém souber de algum 
impedimento, deve accus&lo nos 
termos da lei e para os fin* de 
direito.
Districto de Ytú, 30 de Dezena1 

bro de 1917.
O Official do Registro CiviL 

&r'az Ortiz

vidros em Rótulas Encarnados ; 
sobra os Roiulos vae impressa 
a marca registrada  Q. H. com 
poeta por Tres Csbras EíUreía 
çadãs.
Em todas as Pharmaeia® e Dro 
garias.

-«• -r—.

C oiavife  d e  m issa

l•-
:
a

i
i :• •i :. I Derígid© pelos professores; *

oiribadiQO C asciello  e sua • ;Dr. José Leite Pinheiro e Jo-j \ 
m ulher convidam  as pesaoas) j j sé Eateves Oarramenhas, abrir i \ 
de sua amizade, para assis* i i 8®'a u<*sta cidade e® p r in c i- j:

na que em honra à N. S. da
Conceição se vinha realizan j O Dr. Antonio de Souza Barros*
do na Igreja do Bom Je3U8. Djreito n’esta Comarca

t de Ytú etc
Hoje, jealizar se-à a solemne Faço 8aber"a quantos este 

procissão da Irâmaculada, aj edital com o prazo de trinta dias 
entrada da qua) íallarã um vrem que por eete juizo se está
eloqüente orador sacro* 

Durante o trajecto tocará 
a corporação musical ‘*30 de 
Outubro^

Foot-ball
Para a visinha cidade do S 

Roque segue a lg  proximo, a* 
fim de jogar uma partida do 
sport bretão, o sympathico 
club iocal “ União Operariokí

“O Republica4,
Domingo ultimo, o nosso 

valente collega local o Repu
blica, completou o seu 18 an* 
nos de trabalhosa e profícua 
existencia Aos mnumeros pa‘ 
rabens recebidos, e desejando4 
lhe longa existencia ainda.jun 
ta o seu a ‘Federação14

O novo extêrnato
Graças a : Deus este novo Ex- 

ternato vae preencher uma gran* 
de lacuna deixada pela suppres* 
são do Collegío S. Luiz nesta ci 
dade. Sendo os directores catholi* 
cos e bem preparados nas diver
sas matérias ensinadas tno antigo 
Collegio S. Luiz é de esperar que 
elie mereça toda a confiança 
não só dos ituanos mas de todos 
os paes doe outros logares que 
tenham filhos à educar.

Consta que ae abrirá nos bai
xos do Convento do Carmo; o

tire á
para

missa de P  auni.er j | ^ N ^  o T S o  e” Ü
c. ( cia m orte de eua pr^n j ;  Binadas todas as discipliBasl:

procedendo ao inventario . dos 
*bens que ficaram por morte da 
José Rampazzo e achando-se 
ausente o co-herdeiro Giuseppe 
Dianim e sua mulher Maria Ram- 
pazzo, em lugar incerto e não 
sabido, cito e chamo o mesmo 
Giuseppe Dianim, cabeça de ca
sal, para no dia vmte e tre3 de 
Dezembro do corrente anno, ao' 
meio dia, comparecer n’ste juízo 
e cartorio do escrivão que este 
subscreveu afim d9 louvar se com 
os demais interessados em ava- 
'iadorès que avaliem os bens do 
acervo inventariado, ficando, 
outrosirn, citado para todos os 
demais termos e actos do pro
cesso. E para que chegue ,̂o 
conhecimento de todos mandei 
passar este que será affixudo e 
publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Ytú, 
aos vinte e dois de Novembro de 
mil novecentos e dezessetõ. EuJ 
Leobaldp Fonseca, escrivão su
bscrevi, Antonio de Souza Bar- 
ros.

teadet mãe e sogra.
ANNA CAPOSI CASCIELO 
que mandam rezar na Igre
ja Matriz no dia 13 do c o r ! .  u. . -  , »  , cia, ha vera no externato unoai-J

 ̂ a h 7 hOraS dcl manhã t : Isala de estudo íifim de aerena* •
e desde já se- confessam a 
gradecidos.

: j exigidas para a matricula nos 
• [cursos superiore».
: í Paira melhor aproveitamen* (* 
f í to dos alumnos, sob vigilaa-j :

Ytú, 8 de Dezembro 
1916.

I « i* . M a n s e í  M . B u e u o !
Advogado 

I Rua do Santa Rita— n. 81 1 
1 T €

. : isala de estudo, afim de serena
l j preparadas as lições e os e- 
• i xercícios.

: j ; Para inform ações poderão 
| | j cs interessados entender'se 

‘  ; com o dr José Leite Pi- 
i nheiro, à rua da Palma 102
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EMPRESTIMO FRANCEZ
o/o U  i l T

10 BILHuES DE FRANCOS
PEEÇO DA EMISSÃO

Bcudinatuto liquido 5.8S o/o iBC«uv«rtiv«l disrjssuíe
25  i x m s  - -

A snbscripção está aberta até o dia 
16 de Dezembro de 1917
SUBSCREVE-SE SEM DESPEZAS NO

BANQUE FSAKQAISE POÜB LS BBfiML
Braz Ortiz, Escrivão de Pai, (B a n c o  F ra ii«® z pmrH «  Kraaifi)

S ade'FaZeSd f  °muni1eipToDdoI E fearreg ad o  pelo G ov ern o  F rancez do p a r e n t e  dé todo 
Ytú, da comarca de Nosea Se Nb  os coupons dos em préstim os francezes.
nhora-da Candelafia, do Estado! D
de S. Paulo, faz publico queexi-j * 4 ABviaare» P cu te ã d o , A ®  I*A1TJL©
biram neste cartorio ob docu‘ i *1®  ̂1TTW1 J O Ã O  AMTUNH® mw

cnMHKiéntos
Districto de Paz e município do 

Ytú—Comarca de N.Senhora 
da Candelaria



ELIXIR DE NOGUEI 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustree 
como é facil verificar aesto 
jornal, pelos attestados nãe 
querem outio depurativo dr 
sangue, anão ser o E lix i 
de Nogueira do pharmaceu 

íico chimico SILVEIRA

S £ ' m **i
Bftinir m  ®stoes& a rim * m »gm en$ár*m  *

im  0 s m  'cust9

INVICTA

jfaig Cciãe êm WÍW'
UÒE GafiS» ãm Saato SíSwftj

í$$1$iz£l£uíío pr&la Ftyí̂ iláiâ o ôfl 
ecx-iatsmio <2kkd 5iGa?M5r-flia& 

aaelks? da Sm*í& Osm « da B»-

«. qaeai o «  
Eeaaíl ,'-í sW;

c c t ^ b - a . ©  e  c Y - g ^ - s  |
r~  " " S s m l S o  IW flE S T lV O S  I

Aa asíE Ihas «te **<*» de Souza Soares combatem o | 
fastio, as má a digesiSea, m laaço  ff ras^çroó,,j s ^  * J 
f»i<w e gasttaígias; curam *  s u .  $ *  « « « M T " » .  "í 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per , 
turbações gastricas e nervosas; fortalecera e desinfectam es j 
intestinos, reg v la iza m  as vacuaçSes;previnem e curam a 
diarrhéa,a prisào de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder a b s o fe n t , 

CURAS : — E’ com prazer qu@ declaro que, sofirenao ( 
d© fortes cólicas de eatomago, fiquei completamente resta , 
belecido com o uso das «PASTILHAS DA V ID A  ̂ de Sou 
za Soares, de Pelotas. -  Pelotas, 9 de novembro de 1914 
Jeonymo Marengo, representante da conceituada Soc.eté 
Anonyme Anciens Etabiisseraenta Duchem, de S. Paulo,
(Firma reconhecida). , , .

Declaro expontanearaente que, apôs tne ter restabeleci 
de de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei herri 
velmente dispeptico, a ponto de nào poder comer, pois to 
dos os alir^nt^s, - ainda mesuao os.de mais íacil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rgamsmo e tra
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — ManuelJacinto Fagundes'

DartiteroB ao pescoço « ram  * p
h o r r í v e l  SO FFREB m

4 T 0 ( H í E i # ^ . L S A ?

s o  o  0  o

‘députói v o • .0 ■ > Slwvjué

Mitas pessoas quando se encon
tram doentes, têm o mau habito 
d® ptocurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e Analisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito rpais,comprometteram a sau 
do © penderam um tempo precioso.

Quatído doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio effi* 
caz, d#  escrupulosa manipulação, 
recomíiendado por medicoB e com 
o qnãMpoderemos conseguir uma- 
promjfca cura, como. por exemplo, 
c o m ,« P © ito i* » l  de Cs&s&afoí&a-á 
ae SRJ&A SOARES, nos casos de 
t o s í è s , BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕ^S, COQUELUCHE ASTH- 
d a 3 £ c.
A vSnda nas principaes

M f  p harmacias e drogarias


